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Com o corpo agora gasto
Pelo excesso de glicose 
E o glaucoma na apoteose 
Dos cantos carnavalescos
Desse olho quase negro,
Quase branco,
Meu eclipse de desencanto

Eu que me transo 
No reflexo vazio

A pele do quarto desbota há anos,
Mas de outra alergia
Vamos juntos ficando
Magros e empolados

Me apago de mim de um lado
Me fundindo à anemia
E ao cigarro que me matam,
Aos remédios que me põem em coma
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Eu e o olho,
Uma soma
Nessa patologia 
Que nos liga pela carne
Ao lado escuro da comédia
Aos poucos decaindo 
Em nossa sina genética

Eu que me transo 
No reflexo vazio

Derramo pedaço de mim
Esguio
Uma lágrima frenética
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